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Introdução

Na era digital contemporânea, o acesso precoce a dispositivos eletrônicos tornou-se uma realidade na rotina de 

muitas crianças. A primeira infância, definida como o período que vai do nascimento aos seis anos de idade, é 

marcada por intensos desenvolvimentos cognitivo, social e emocional. Desde os primeiros anos de vida, muitas 

crianças têm acesso a telas digitais, seja por meio de aplicativos educacionais, vídeos infantis ou jogos interativos. 

Esse fenômeno é impulsionado pela rápida evolução tecnológica e pela crescente presença de dispositivos digitais 

em lares e ambientes educacionais. No entanto, o uso precoce e frequente dessas telas levanta questões 

significativas sobre seu impacto no desenvolvimento infantil, especialmente considerando a sensibilidade dessa 

fase de fundamental importância para o crescimento e o aprendizado.

Objetivo

Fornecer uma análise abrangente dos impactos causados pelo uso excessivo de telas durante a primeira infância.

Material e Métodos

Foi feita uma revisão da literatura, ancorada em autores contemporâneos que discorrem sobre o assunto, 

comparando as considerações atuais às teorias clássicas do desenvolvimento infantil de Jean Piaget. As bases de 

dados utilizadas na pesquisa constituíram-se da teoria de Jean Piaget (1967-1977) de artigos publicados entre 

2003 a 2019, na base de dados SciELO, revistas científicas, Google Acadêmico. Dos 28 artigos pesquisados, 

entraram 3 artigos sobre as implicações do uso de telas em crianças e 5 livros relacionados à teoria da 

aprendizagem de Piaget.

Resultados e Discussão

Enquanto Piaget (2003, p.15) enfatiza a importância do contato direto com o mundo físico e com outras pessoas 

para a aprendizagem e o desenvolvimento, logo o tempo excessivo diante das telas pode limitar essas interações, 

prejudicando assim a aquisição de habilidades sociais e cognitivas importantes. Dentre os prejuízos relacionados 
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ao uso excessivo de telas, destaca-se um comportamento semelhante ao distúrbio do Transtorno do Espectro 

Autista - TEA, podendo ser a causa de muitos diagnósticos equivocados dentro do espectro. O termo “autismo 

virtual” foi proposto pelo psicólogo Zamfir (2018) em seus estudos motivados pelo crescente número de autismo 

na Romênia. Em seus estudos, o autor descreve e publica a incidência do consumo excessivo do ambiente virtual 

em crianças de 0 a 3 anos de idade, concluindo que "o consumo exagerado de ambientes virtuais pode 

desencadear uma síndrome que mimetiza aspectos do TEA em crianças entre 0 e 3 anos" (Zamfir, 2018, p. 953).

Conclusão

O presente estudo realizou uma análise abrangente dos impactos do uso excessivo de telas durante a primeira 

infância, à luz da teoria do desenvolvimento infantil de Jean Piaget e das recomendações da Sociedade Brasileira 

de Pediatria. Ao longo da revisão da literatura, ficou evidente que o uso prolongado e desproporcional de 

dispositivos eletrônicos pode acarretar uma série de consequências negativas para o desenvolvimento cognitivo, 

social e emocional das crianças.
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